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A evolução dos processos tradicionais de compra está cada vez mais evidente. E mesmo sob as críticas de uma parcela significativa do mercado sobre a lentidão de iniciativas desse gênero nas organizações brasileiras, já é possível conhecer bons casos nacionais de e-procurement. A agilidade do mundo dos negócios acaba por criar condições até mesmo impositivas para o desenvolvimento desse modelo. Compradores e vendedores sentem a necessidade constante de trocar informações em tempo real, com rapidez e segurança. Dessa forma, conseguem se ver livres para, com uma cadeia de distribuição menos suscetível a erros, otimizar o tempo e tratar de processos mais complexos de suas empresas. 

Mesmo o governo, que costuma burocratizar processos, tem apostado nas compras eletrônicas como forma de estimular o mercado e diminuir os gastos públicos. Além disso, esse tipo de iniciativa torna o ambiente mais democrático; afinal, permitem que as pequenas e médias empresas de todo o Brasil participem de leilões e realizem negócios com a esfera pública. 

Não é à toa que o pregão eletrônico da Sabesp tornou-se referência para o Estado de São Paulo e, posteriormente, para todo o País. Segundo Álvaro Manuel Mendes, gerente do Departamento de Gestão de Licitações da estatal, todos os fornecedores atuam por meio de licitações que podem ser visualizadas com transparência pelo portal da companhia. Só com o Pregão Sabesp Online, a empresa já obteve uma economia de 96 milhões de reais em 2006. Atualmente, 80% de todas as licitações de bens e serviços comuns da Sabesp são realizadas por meio de pregão eletrônico, uma vez que as licitações tipo técnica e preço não podem ser realizadas por meio dessa modalidade. A redução de preços no início das compras eletrônicas era de 12,77% e hoje é da ordem de 7,96%, tendência natural após significativas economias. E a Sabesp não pretende estacionar em relação aos benefícios da tecnologia. Em setembro deste ano vai tornar obrigatório o uso da certificação digital nos pregões eletrônicos. 

Para conhecer sobre o mercado de compras eletrônicas, a Associação Brasileira de E-business, apoiada pela B2B Magazine, promoveu o III Fórum Nacional de e-Procurement e de Relacionamento com os Fornecedores. Segundo dados da entidade, esse recurso é hoje a prioridade na lista de preocupações dos gestores de compras e suprimentos. E esse modelo tem sido amparado pela tecnologia da informação. Afinal, o que está em jogo não é só a redução de gastos, mas a competitividade das companhias. Os números da associação mostram que esse modelo de compras pode proporcionar uma diminuição de 30% em custos operacionais e na aquisição. 

O conceito na prática

Na Multibrás, o e-procurement está em consonância aos conceitos de supply chain e colaboração logística. Para que obtivesse o retorno esperado, a companhia integrou-se eletronicamente com todos os seus fornecedores de matéria-prima. O portal, por meio do qual as aquisições são realizadas, envolve RFI, RFQ e leilões, e abrange ainda recursos com os quais o sistema seleciona todos os fornecedores associados às categorias de materiais. Entre as principais vantagens da estruturação desse modelo de negócios está: troca de informações como previsões de compras, planejamento de coletas, avisos de embarque e dados de qualidade. E essa estratégia colaborativa permitiu não apenas resolver problemas antigos, mas sanar necessidades emergentes como reduções nas atividades administrativas e no inventário de matéria-prima, além de reduzir o número de chamados no suporte. Com isso, conseguiu liberar os colaboradores para que cuidassem de outras funções mais estratégicas e produtivas para a companhia. Também por meio do projeto, a companhia hoje consegue prever uma demanda de 18 meses aos fornecedores. 

Com aplicação do conceito de Strategic Sourcing, a Bunge Fertilizantes foi bastante ousada na implementação de seu novo processo de compras. Os números podem provar a eficiência com que a operação foi conduzida. ''A área de compras era apenas operacional, só atendia outras áreas. Com o e-procurement criamos um modelo sustentável e estratégico'', explica Ricardo Gramani, gerente de suprimentos da Bunge Fertilizantes. A empresa conseguiu reduzir em dois terços o tempo de compras. Além disso, houve uma queda de 11% nos custos em aquisições e redução de 1,08% no volume total de compras. Pode parecer pouco, mas para uma companhia do porte da Bunge, qualquer diminuição se reflete em quantias significativas. E os bons resultados não ficam só aí. A empresa conseguiu melhorar ainda o acesso a informações, histórico de compras, abordagem preventiva com auditoria on-line, bem como a capacidade de descobrir e inibir fraudes. 

Inovação é uma das mais altas prioridades da Unilever em virtude do impacto no crescimento, competitividade e diferenciação que o mercado em que atua exige. O cenário era desafiador. As empresas estavam enfrentando demandas voláteis, proliferação de segmentos de clientes, ciclos de vida de produtos cada vez mais curtos e concorrência agressiva. ''A Unilever vive de inovações. Nosso consumidor quer sempre um 'Dove' novo. Se não tivermos um fornecedor ágil e que entenda essa demanda, teremos problemas'', explicou Fabrício Viscardi, regional supply management da Unilever. Por esses motivos, desde 2003, a gigante vem desenvolvendo e utilizando seu programa de e-procurement que recebeu o nome de 'Vértice', encarando a tecnologia como facilitadora. O projeto segue a tendência do modelo de SRM (Supplier Relationship Management). 

''O fornecedor também tem de se expandir porque assim o mercado evolui. Estimular a adesão ao processo também depende de nós'', afirmou Viscardi. O projeto previa ainda aprimorar a interação com os fornecedores, conquistou um aumento generalizado do comprometimento de todas as equipes e parceiros envolvidos, além de gerar cultura na companhia para garantir uma maior aceitação em processos que tinham como base novas ferramentas eletrônicas. No Brasil, as reduções de custos com pedidos estão girando em torno de 1% do faturamento da empresa. Já nas unidades espalhadas pela a América Latina, a empresa atingiu ganhos de 25% no nível de serviço. Os índices de rejeição de materiais caíram em 16%. O ''Vértice'' é considerado um sucesso dentro da organização por ter como pilar a geração de valor que é partilhada entre as companhias por meio de iniciativas de qualidade, eficiência e inovação.

A Pakprint, empresa de tecnologia fundada em 2001 pelas cinco maiores empresas de papel e celulose do Brasil, tem como objetivo obter ganhos de escala e elevar o nível tecnológico do setor, por meio de soluções de e-business compartilhadas. O sistema de e-procurement com interface web desenvolvido e chamado de e-fornecedores oferece funcionalidades como cotação, pedido de compra, folha de registro de serviço, espelho da nota fiscal, espelho do conhecimento de transporte, demonstrativo de pagamentos aos fornecedores, avaliação de fornecedores e até antecipação de recebíveis para fornecedores. ''Quando todo o setor desenvolve robustas soluções de e-business, todo o segmento tem uma evolução tecnológica, não é só e-commerce'', afirma Marcelo Cunha Pereira, gerente de negócios da PakPrint. Hoje Ripasa, Klabin e Suzano já estão operando no sistema. A International Paper está iniciando sua inclusão e a Votorantin está em processo de avaliação do sistema. As empresas que compõem e utilizam o portal conseguiram reduzir em 50% os gastos com telefone, fax ou papel. Houve também uma economia de 47,5% no tempo gasto com cotação e de 40% na resposta para a cotação. 

Os números de todos esses casos mostram que, com análises das especificidades do ramo de atuação e dos fornecedores, comunicação adequada e apoio da tecnologia da informação, é possível encontrar ganhos de escala e produtividade significativos. Basta arriscar um pouco mais.

O cenário

Segundo pesquisa da Associação Brasileira de e-business, o canal mais utilizado pelas empresas para transacionar pedidos com os fornecedores continua sendo o e-mail e o fax, totalizando mais de 60% das solicitações.  A maior parcela das companhias está apenas ingressando no processo de e-procurement, 16% das empresas que não utilizavam o e-procurement em 2005 pretendem fazê-lo este ano, 18% das empresas pretendem aumentar suas transações eletrônicas em mais de 51%.

Em 2006, 26,8% dos pedidos serão feitos pelo e-procurement. A previsão é a de que em 2009 metade das transações das compras seja feita por esse meio. Os números sugerem que a partir do momento que os resultados são comprovados, há uma migração para um porcentual maior de uso da ferramenta. 

A pesquisa pretende mostrar o cenário do e-procurement no Brasil. No total, 48 empresas responderam ao questionário da associação, entre elas Bradesco, Claro, Ericsson, Shreing, Pão-de-Açúcar e White Martins.

Questões:
· Que vantagens traz a implantação do eprocurement?

· Como se consegue redução de custos com a implantação do eprocurement?

· Um sistema de eprocurement pode acelerar o fluxo das transações na empresa, mas, isso contribui para o desenvolvimento de novos produtos, como comentado no caso da Unilever?

· Comente a fala de Marcelo Cunha Pereira, quando este fala “basta arriscar um pouco mais”. Essa reestruturação seria se arriscar mais?

· O que você acha do cenário apresentado no artigo?

Fonte: http://www.b2bmagazine.com.br/ler_materia.aspx?numero=17245 
